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RESUMO 

A cochonilha (Dactylopius coccus) é um inseto da ordem Hemiptera conhecido tanto por seu impacto negativo 

em plantações quanto por sua importância histórica na produção do pigmento ácido carmínico. Embora este inseto 

cause danos como clorose e murcha em cultivos agrícolas (Zanuncio et al., 2002), a espécie tem grande valor 

cultural, especialmente em países como México e Peru, onde é tradicionalmente cultivada para a extração do 

pigmento usado em tecidos, cosméticos e alimentos (Del Angel, 2006; Costa et al., 2018). Seu manejo exige 

cuidado, já que o uso excessivo de pesticidas pode eliminar predadores naturais como joaninhas, prejudicando o 

controle biológico e o equilíbrio ecológico (Silva et al., 2011). Nesse mesmo contexto de pigmentos naturais com 

relevância histórica e cultural, destaca-se o pau-brasil (Paubrasilia echinata), chamado ibirapitanga pelos povos 

indígenas, também possui importância tintória. Seu cerne contém brasilina, substância que, ao oxidar-se, 
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transforma-se em brasilêina, responsável pela coloração vermelha intensa. No período colonial, foi altamente 

valorizado pelas elites europeias por produzir tonalidades púrpura e carmim. No entanto, sua exploração esteve 

marcada por um processo histórico de colonização violento e desequilibrado, que envolveu conflitos com os 

povos originários e devastação ambiental (Mariano, 2017). Nesse contexto, este estudo tem como objetivo 

comparar o tingimento natural feito com a cochonilha (corante animal) e o pau-brasil (corante vegetal), analisando 

suas propriedades tintórias, reações com diferentes fibras e mordentes, além das implicações éticas, estéticas e 

sustentáveis. Para tanto, o método dessa pesquisa foi de caráter qualitativo e experimental, com base em 

metodologia indutiva e abordagem aplicada (Gil, 2002). A técnica de tingimento seguiu os procedimentos 

descritos por Kawakami (2024), sendo trabalhada a técnica a quente, por proporcionar melhor fixação do 

pigmento e maior intensidade das cores (Pezzolo, 2007). Para o experimento utilizou-se cinco tipos de tecidos de 

origem vegetal — algodão cru, tricoline, linho misto, linho puro e viscose —, que oferecem boa absorção de 

corantes naturais. Quanto aos corantes, estes foram aplicados por infusão e banho de tingimento. Enquanto como 

mordentes foram utilizados vinagre (ácido acético), alúmen de potássio, acetato de ferro, acetato de cobre e 

bicarbonato de sódio. No resultado final a cochonilha demonstrou excelente desempenho tintório, produzindo 

tons rosados intensos, especialmente com alúmen, vinagre e bicarbonato. Já os acetatos de ferro e cobre 

escureceram os tons. Enquanto o pau-brasil teve menor sensibilidade à oxidação, gerando variações entre rosa 

claro, laranja e marrom, com menor intensidade. Do ponto de vista ecológico e ético, ambos os corantes 

apresentam limitações: primeiro que o pau-brasil é uma espécie ameaçada e seu uso é restrito por questões 

ambientais, depois que a cochonilha, apesar de eficaz, levanta discussões éticas em contextos que priorizam 

produtos veganos, já que envolve o uso de um inseto. Ainda assim, ambos representam alternativas sustentáveis 

ao tingimento sintético, oferecendo caminhos para práticas mais conscientes na moda. Logo, o estudo reforça a 

valorização dos saberes manuais, da sustentabilidade e do uso responsável de recursos naturais. Também destaca 

a importância de preservar técnicas ancestrais e apoiar a autonomia de comunidades artesãs, aproximando práticas 

tradicionais das demandas contemporâneas da moda sustentável. 
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